
teatro Infantil

O município de Braga 

organiza Festival de 

Teatro Infantil

‘Era uma vez no Mês’ é 

outra das novidades na 

programação cultural 

do Município. Trata-

-se de um festival de 

teatro infantil que irá 

decorrer todos os meses, 

em diferentes espaços 

do Concelho. «Todos 

os meses as famílias 

bracarenses são 

convidadas a assistir a 

peças de companhias 

de teatro profissionais, 

com um vasto currículo 

e com enorme 

qualidade», explicou a 

vereadora Lídia Dias.

“Era uma vez no 

mês…” é uma proposta 

para os domingos 

em família, onde as 

diferentes personagens 

transportam as crianças 

para a origem dos 

sonhos. Este festival 

promete fazer vibrar 

com a musicalidade 

das histórias, os ritmos 

encantadores do teatro 

físico, a cor e a poesia 

fluída.

As dez propostas 

teatrais, que se 

iniciam a 20 de 

março e terminam 

a 11 de dezembro, 

exploram inovadoras 

dramaturgias e estéticas 

contemporâneas, com 

pertinentes narrativas 

para as famílias. A 

entrada é livre, sujeita à 

lotação das salas.

Agrupamentos de Escolas levam
13 peças ao palco do Theatro Circo

 José Carlos Lima

A
rranca hoje a Mostra 
de Teatro Escolar 
de Braga, que tem 
por palco o Theatro 

Circo, por onde até sexta-
-feira vão passar 13 pro-
postas teatrais de gran-
de qualidade, produzidas 
pelas diferentes escolas e 
agrupamentos do conce-
lho de Braga.

O programa «é uma de-
monstração da capacida-
de teatral dos mais novos», 
dinamizados pelo «gosto 
pela arte dos vários pro-
fessores, que dão muitas 
das suas horas no desen-
volvimento cultural dos 
seus alunos», assinalou a 
vereadora Lídia Dias, na 
apresentação da iniciati-
va lançada pela anteces-
sora Ilda Carneiro, que já 
vai na oitava edição. 

O pontapé de saída é 
dado, às 10h15, pelas Es-

Lídia Dias apresentou ontem quatro propostas para um ano de teatro na cidade de Braga

Mostra de Teatro Escolar de Braga até sexta-feira na casa da cultura
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colas de Mosteiro e Cá-
vado, com “Quem con-
ta um Conto", uma peça 
que tem por centro a al-

deia e o palácio, que até 
poderia ser o D. Chica. À 
tarde, 15h30, as Escolas 
de Celeirós, representam 

“As aventuras de D. Qui-
xote...”, inspirado no con-
to de Cervantes. À mesma 
hora, as Escola de Real le-
vam à cena “Nos tempos 
da brilhantina”.  O teatro 
prossegue à noite (21h00), 
com “Uma Original his-
tória de amizade”, pela Sá 
de Miranda, que revisita o 
conto “A Menina do Mar”, 
de Sophia Andresen. 

A Mostra de Teatro se-
gue amanhã, com o Agru-
pamento Carlos Amaran-
te, que dá corpo a “Zero.
Calorias”, uma peça sobre 
a anorexia e a bulimia, no 
palco do Theatro às 10h15. 
Às 15h30, é a vez da Escola 
Profissional do Minho re-
presentar “Auto da Barca 
do Inferno Séc. XXI”, uma 
adaptação da peça de Gil 
Vicente (1517), sobre vá-
rios aspetos da sociedade 
de 2016. A sessão noturna 
(21h00) levará ao palco os 
alunos do Agrupamento de 
Maximinos e do Ginasia-
no – Escola de Dança, com 
a peça “Cumplicidades”. 

Na quinta-feira, dia 17, 
a manhã abre com “Um 
coração puro”, pelo Agru-
pamento Trigal Santa Ma-

Teatro Itinerante arranca 
sábado na freguesia de Adaúfe

Braga já tem 
definido o 
programa do 
Mimarte 2016, 
o Festival de 
Teatro de Braga, 
que se realizará 
de 1 a 9 de junho, 
no Rossio da Sé. 
O evento conta 
com três grupos 
espanhóis e 
vários outros 
de todo o país, 
num um cartaz 
já firmado e 
profissional, que 
se realizará em 
simultâneo com 
a Feira do Livro.

ria, que fará uma dapta-
ção de “O Principezinho” 
de Saint-Exupéry. À tar-
de, há lugar para “Retra-
tos, Uma Viagem, Muitas 
Vidas”, pelo Agrupamen-
to André Soares, sobre a 
diferença e a discrimina-
ção. À noite, sobe a palco 
“A Tempestade”, de Wi-
lliam Shakespeare, pelo 
Agrupamento de Escolas 
Alberto Sampaio, que de-
tém grande tradição nas 
artes cénicas.

No último dia, sexta-
-feira, o Theatro Circo 
acorda (10h15) com “Um 
Amor Impossível”, do 
Agrupamento Francisco 
Sanches, uma fábula so-
bre o amor de um gato 
por uma andorinha. Às 
15h30, o palco é da Es-
cola Profissional de Bra-
ga, que representa “Eu et 
Alii”, um labirinto psico-
lógico das redes sociais. A 
Mostra de Teatro encerra 
com “A Night at Brooad-
way”, pelo Colégio Luso 
Internacional de Braga, 
que juntará mais de 50 
alunos num percurso pe-
las mais conhecidas pro-
duções musicais  da Broa-
dway (Nova Iorque).

Programa cultural em dez freguesias até dezembro 

O Município de Braga inicia no 
próximo sábado, dia 19, um novo 
programa de teatro itinerante pelo 
concelho – “Olh’Ó Teatro” – com 
apresentação de pelas 15h00, no 
auditório da Junta de Freguesia 
de Adaúfe ("Trip, Trap, trupe", por 
Krizo). O programa tem um evento 
por mês até dezembro, com dez 
espetáculos em dez freguesias. 

Esta iniciativa resulta do desafio 
lançado pelo pelouro da Cultura às 
companhias e grupos de teatro ama-
dor de Braga, com vista a potenciar a 
sua atividade criativa e artística, pro-
movendo uma verdadeira descentra-
lização cultural. O programa inclui os 
grupos que apresentaram propostas 
à Câmara, os quais serão financia-
dos pelo Município, como forma de 
desenvolver este género de produ-
ção cultural.

Na apresentação, a vereadora Lí-
dia Dias explicou que o ciclo de des-
centralização do teatro segue por
S. Mamede d'Este (16/04 – As Vedetas, 
por PIF'H), Guisande (14/05 –  "Acima 
de trudo a Verdade", por MalaD'arTe), 
Nogueira (18/06 – "Festas da Cidade", 
pelo grupo Cénico de Arentim),  Se-
queira (16/07 – "A loja dos brinque-
dos sonhadores"  ACIJE), Esporões 
(18/09 – "Capuchinho Vermelho e 
os três porquinhos", pelo Tin.Bra), 
Nogueiró (15/10 – "A mala  de car-
tão",  pela Nova Comédia Bracaren-
se), Sobreposta (23/10 –  "O que doi 
mais? A mentira ou a dor de dentes?",  
pelo CEA/Esporões), Algeriz (12/11 – 
Comédia sobre desamores, pelo Tea-
tro d'Art) e Merelim S. Pedro (3/12 – 
"3P's e talvez mais dois", pelo Palavras 
Malabaristas).O A cidade de Braga vi-
ve a Semana.


